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Resultado das Oficinas 
Temáticas/Territoriais
Leitura Comunitária RGP8

64
participantes
na oficina

RGP7

RGP6

RGP8

RGP5

RGP1

RGP2

RGP4

RGP3

RGP2

A Oficina Territorial/ Temática da RGP 8 (Restinga/Extremo 
Sul) foi realizada no dia 26 de outubro de 2019, às 8 horas e 
30 minutos, na Associação Comunitária Núcleo Esperança, 
Rua João Antônio da Silveira, 2500, Bairro Restinga.

Localização da Região de Gestão de Planejamento 8 (RGP 8 Restinga/Extremo 
Sul) no mapa de Porto Alegre e participantes registrados na primeira Oficina 
Temática/Territorial

Autor: Ricardo Giusti/PMPA

Primeiras Oficinas 
Temáticas/Territoriais para 
a Revisão do Plano Diretor 
de Porto Alegre na RGP 8 

(26/10/2019).
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Locais de Interesse Ambiental

Projetos que
Impactaram a Região

Pontos de Atração  
e Referência21%

Carência de Infraestrutura18%

Locais de Interesse Cultural8%

Problemas Habitacionais12%

Carência de
Equipamentos Públicos16%

Caminhos mais Utilizados
17%

3%

5%

534
ocorrências

Resumo da 1ᵃ Rodada de Oficinas Temáticas/ 
Territoriais e Palavras que definem a Região

Descaso, Carência De 
Infraestrutura e Acolhimento 

Descaso, Carência de Infraestrutura 
e Regularização Fundiária

Foi solicitado, a fim de sintetizar 
a percepção de cada  grupo, 
que definissem a sua região em 
3 (três) palavras chave. 

GRUPO 2

GRUPO 1

Abandono, Decepção e Estagnação

GRUPO 4

GRUPO 3

Beleza, Potencial de Melhoria e Abandonada

GRUPO 6

GRUPO 5

Carência Políticas Públicas, Carência 
de Educação e Carência de Saúde

Carência, Falta Políticas Públicas 
e Habitação/Saneamento 

Falta Identidade, Abandono, Potencial 
Turística/Cultural/Ambiental e 
Desorganizado/Desestruturado 

GRUPO 8

GRUPO 7

Abandono Políticas Públicas, 
Preservação e Moradia Digna

Identidade, Problemas de Gestão e Regularização
GRUPO 9
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Mapa da Oficina
Mapa Síntese RGP 8 elaborado a partir das marcações dos participantes
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BAIRROS
PO NTA GRO SSA 1

CH APEU DO  SO L 2

H IPICA 3

LAGEADO 4

PITINGA 5

RESTINGA 6

LAM I 7

EXTREM A 8

SAO  CAETANO 9

BELEM  NO V O 10

LO M BA DO  PINH EIRO 11

BO A V ISTA DO  SUL 12

RGP 1

RGP 6

RGP 2

V IAM ÃO

RGP 3

RGP 4

RGP 7

RGP 5

Pontos de Atração  e Referência
Carência de Equipamentos Públicos
Locais de Interesse Cultural

Locais de Interesse Ambiental
Projetos que Impactaram a Região
Carência de Infraestrutura
Caminhos mais Utilizados

Problemas Habitacionais

OCORRÊNCIA

NOTA: Foram considerados todos os bairros oficiais, conforme lei 2016, assim 
como os bairros pertencentes parcial a Região de Gestão de Planejamento.



Como ler o informe

Página: “Pontos de Atração e Referência”; 
“Locais de Interrese Cultural” e “Locais de 
Interesse Ambiental”

Breve explicação dos elementos gráficos 
utilizados neste informe

1

1

2

3

4

1

2

3

4

Título dos temas abordados, denominados por nós de 
categorias, e uma breve explicação sobre a sua relação 
com as estratégias do Plano Diretor e os seus objetivos.

2 Gráfico em barras com as porcentagens das 
subcategorias. As subcategorias são as subdivisões das 
categorias, criadas a fim de classificar os locais 
marcados de acordo com a intenção dos participantes.

3 Nuvem de palavras - é uma mescla dos nomes dos 
locais mais citados pelos participantes dispostos de 
forma lúdica, como um caça-palavras, a fim de criar uma 
interação com os leitores do informe.

4 Imagens de locais da Região mais citados pelos 
participantes e que se relacionam com o tema 
apresentado.

Página: “Carência de Equipamentos Públicos”
1 Título dos temas abordados, denominados por nós de 

categorias, e uma breve explicação sobre a sua relação 
com as estratégias do Plano Diretor e os seus objetivos.

2 Gráfico em barras com as porcentagens das 
subcategorias. As subcategorias são as subdivisões das 
categorias, criadas a fim de classificar os locais 
marcados de acordo com a intenção dos participantes.

3 Gráficos circulares que demonstram, em percentual, 
quais são as maiores carências da região na opinião dos 
participantes, de acordo com cada uma das 
subcategorias.

4 Imagens de locais da Região mais citados pelos 
participantes e que se relacionam com o tema 
apresentado.

Os elementos levantados nas Oficinas estão relacionados às atuais Estratégias estabelecidas no 
Plano de Desenvolvimento Urbano Ambiental de Porto Alegre. Neste documento, tais elementos 
estão apresentados na ordem em que foram debatidos nas Oficinas intercalando, em alguns casos, a 
ordem das Estratégias apresentadas no Plano.
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Para acessar os relatórios completos da 1ᵃ rodada de oficinas acesse aqui.

Página: “Carência de Infraestrutura”
1 Título dos temas abordados, denominados por nós de 

categorias, e uma breve explicação sobre a sua relação 
com as estratégias do Plano Diretor e os seus objetivos.

2 Gráfico em barras demonstra o percentual de 
contribuições em cada uma das subcategorias. As 
subcategorias são as subdivisões das categorias, criadas 
a fim de classificar os locais marcados de acordo com o 
que foi verbalizado pelos participantes.

3 Mapas de (Porto Alegre ou RGP) onde as manchas 
coloridas representam os locais onde os participantes 
identificaram carências de determinada infraestrutura.

4 Imagens de locais da Região mais citados pelos 
participantes e que se relacionam com o tema 
apresentado.

Página: “Problemas Habitacionais”; 
“Caminhos mais Utilizados”; “Projetos que 
Impactaram a Região”
1 Título dos temas abordados, denominados por nós de 

categorias, e uma breve explicação sobre a sua relação 
com as estratégias do Plano Diretor e os seus objetivos.

2 Gráfico circular demonstra o percentual de 
contribuições em cada uma das subcategorias. As 
subcategorias são as subdivisões das categorias, criadas 
a fim de classificar os locais marcados de acordo com o 
que foi verbalizado pelos participantes.

3 Gráfico em barras, as contribuições de cada uma das 
subcategorias estão divididas em carências, problemas 
e propostas ou positivo, negativo e positivo/negativo;

4 Imagens de locais da Região mais citados pelos 
participantes e que se relacionam com o tema 
apresentado
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4
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Os dados apresentados neste documento podem ser consultados de forma detalhada nos relatórios técnicos disponíveis em:

Pontos de Atração e 
Referência
Os pontos de atração e referência estão relacionados às estratégias de 
desenvolvimento previstas no atual Plano Diretor, especialmente à 
Estratégia de Estruturação Urbana. Esta Estratégia busca reconhecer e 
conectar os diferentes pontos na cidade fundamentais para a vida urbana: 
locais representativos onde as pessoas se divertem, passeiam, aprendem, 
compram e vendem. Nas oficinas, estes locais foram debatidos sob dois 
aspectos: locais que atraem um grande número de pessoas e locais 
utilizados na descrição de percursos, repectivamente. 
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Escola
Restinga

Belém

Praia

Igreja

Ponta

Saúde

Arado
Posto

Condomínio
Federal

Clube

Área

Sul

Agropecuária

Laboratório
Crematório

Aeroclube

Francisco
Hospital

Paróquia

Extremo

Chapéu

Defesa Morro

Pesca

Praça

Velho

Lami

Cemitério

Banrisul
Esportes

Loureiro

Terminal

Camping

Cecores

Colosso

Ginásio

Arroio

Capela

Lagoa

Ponte

Salso

Ville
Ifrs

Sede

Sol

Vem

Misericórdia

Quadrangular

Minimercado

Pasquallini

Pentecostal

Treinamento

Comdomínio
Industrial

Lavanderia

Pequeninos

Balneável

Biológica
Cndomínio

Delegacia

Figueiras

Lanceiros

Margarida

Paroquial

Querência

Sociedade

Conselho Espírita

Kaingang

Ludovino

Negrinho

Quintana

Vereador

Alcaraz

Batista
Central
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Estádio
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Caixa

Campo

Canta

Costa

Cuíca

Disul

Lessa

Lobos

Mário

Oscar

Pague

Paula

Salão

Santa

Verde

Villa

Casa

Galo

Gama

Ildo

Irfa

Ssol

Ctg

Eco

Pai

73%
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Carência de 
Equipamentos Públicos

30%

50%

20%
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Carência de
Equipamentos 
de Educação

62%

20%

6%

6%

3%
3%

Não 
Especificado

Cr
ec
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EI

Escola EMEF

Manutenção

Ensino Médio
Segurança

Os equipamentos públicos estão relacionados às estratégias de 
Estruturação Urbana e Qualificação Ambiental do Plano Diretor. São 
considerados equipamentos públicos as escolas, postos de saúde, hospitais, 
praças, centros esportivos, entre outros. 
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Locais de 
Interesse Cultural
Estão relacionados à Estratégias de Estruturação Urbana e de Qualificação 
Ambiental, especificamente sobre o tema Interesse Cultural, do Plano 
Diretor. Para o debate nas Oficinas, foram considerados locais de interesse 
cultural os locais históricos (igrejas, prédios históricos em geral) e os locais 
de reunião de pessoas (museus, feiras, centros culturais). 

Os dados apresentados neste documento podem ser consultados de forma detalhada nos relatórios técnicos disponíveis em:
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Campings
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Problemas 
Habitacionais
A temática da habitação está relacionada às Estratégia de Produção da 
Cidade, especificamente sobre o tema Habitação de Interesse Social, do 
Plano Diretor. Perguntamos quais eram os principais problemas 
habitacionais nas regiões. Para facilitar a compilação dos dados levantados, 
os problemas foram divididos em subcategorias: falta de moradia, 
habitação irregular, habitação precária, locais de risco e gentrificação. 
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63%

8%

29%
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Problemas Prospostas

Habitação Irregular

100%

Falta de Moradia

97% 3%

Habitação Precária

100%



Locais de 
Interesse Ambiental
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Os dados apresentados neste documento podem ser consultados de forma detalhada nos relatórios técnicos disponíveis em:
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Ponta
Morro

Área

Corredor

Arroio

Ecológico

Grossa

Arado

Salso

Mata

Atlântica

Lami

Banho
Projeto

Região

Camping

Biológica

Pedro

Vida

Silvestre

José

Praia

Manoel

Varejão

Francisco

Passo

Ilha

Naturais

Fazenda

Bens

Praça

Sanitário

Aterro

Extrema

Guabiroba

Canal

Aeroclube

Os locais de interesse ambiental estão Estratégia de Qualificação 
Ambiental do Plano Diretor. Para o debate nas Oficinas, foram considerados 
locais de interesse ambiental os bens naturais, praças, parques e áreas de 
preservação. 



Projetos que 
Impactaram a Região
Os projetos que impactaram a Região estão relacionados à estratégia de 
Produção da Cidade. Perguntamos quais eram os projetos que mais 
impactaram as regiões e se os participantes consideravam esses impactos 
positivos, negativos ou positivos e negativos. Para facilitar a compilação dos 
dados levantados, além de serem classificados em impactos positivos, 
negativos, ou ambos, os impactos foram divididos em 6 subcategorias:  
aumento populacional, emprego e renda, carência de fachada ativa, 
aumento no fluxo de pessoas, infraestrutura e descaracterização da região. 
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40% 20%40%
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33% 23%44%
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Alagamento
Esgoto
Água

Pavimentação
Energia
Mais de subcategoria

Resíduos

OCORRÊNCIA

BAIRROS

PO NTA GRO SSA 1

CH APEU DO  SO L 2

H IPICA 3

LAGEADO 4

PITINGA 5

RESTINGA 6

LAM I 7

EXTREM A 8

SAO  CAETANO 9

BELEM  NO V O 10

LO M BA DO  PINH EIRO 11

BO A V ISTA DO  SUL 12

Pavimentação

Alagamento

Esgoto

Água

10%

26%

32%

Resíduos

19%

Iluminação
Energia4%

6%

3%

Carência de 
Infraestrutura
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A infraestrutura está relacionada à Estratégia de Qualificação Ambiental do 
Plano Diretor. Perguntamos quais eram as principais carências de 
infraestrutura na região: onde falta água? Onde falta luz? Onde alaga? Onde 
falta esgoto? Para facilitar a compilação dos dados levantados, as carências 
foram divididas em 7 subcategorias: água, esgoto, alagamento, resíduos, 
iluminação pública, pavimentação e energia elétrica. 
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Caminhos mais 
Utilizados
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Os caminhos mais utilizados estão relacionados à estratégia de Mobilidade 
Urbana do Plano Diretor. Perguntamos quais eram os caminhos mais 
utilizados no trajeto casa/escola – casa/trabalho e quais os problemas 
identificados. Para facilitar a compilação dos dados levantados foram 
divididos em 5 subcategorias: mobilidade, acessibilidade, calçamento, 
ciclovia e transporte público. 
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e O

corrências

4%33%63%

Acessibilidade

21%79%

Ciclovia

10%75%15%

Mobilidade

6%10%84%

Calçamento

8%8%84%

Transporte Público


